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			Eu gostaria de agradecer a todos os que me incentivaram , a minha família, em especial a minha mãe, os meus amigos e amigas. Também aos professores Rogério, Natieli, Carolina e Renato.. Apesar  de ser muito novo no mundo literário, eu tentei dar o meu melhor, foram muitos meses de dedicação e aprendizado. 
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			Eu sou um cara comum, que vem de uma família comum, de uma casa comum, em um bairro comum. Assim como a grande maioria, eu digo que pessoas comuns são capazes de coisas grandiosas. 

		


		
			Prólogo 

			— Maria já se passou dois anos, desde sua repentina partida. E sinceramente eu não consigo viver a vida do mesmo jeito , eu não sou forte o bastante para continuar sem você.

			— A vida era bela, mas ela só era por sua causa. Espero que no céu você  não veja a minha decadência , comecei a beber muito após o seu falecimento. 

			— As vezes eu penso Maria , quando eu entrei para a polícia , eu não sei o que você viu em mim .

			— Só sei que quando eu estava atrás do balcão da delegacia, recém chegado e muito confuso , você me hipnotizou com o seu lindo vestido e cabelos esvoaçantes.

			— O seu sorriso era reconfortante como se encontrasse a paz nele. 

			— E é inacreditável que você aceitou sair comigo na época.

			— Quando aceitou se casar comigo, me senti o homem mais feliz do mundo , tanto que não tenho a coragem de tirar a aliança até hoje.

			— Só queria dizer que eu te amo , amava e amarei.

			 Arthur se levanta do banco da igreja vazia , retira do bolso do seu sobretudo um lenço,  para secar as lágrimas que escorriam pelo seu rosto . Até que um padre se senta ao seu lado , e faz uma única afirmação : 

			— Está tudo bem. (diz o padre com uma voz serena e calma) 

			— Eu não estou chorando, é que acho que deve ter uma “goteira”  aqui dentro .

			O detetive se levanta  do banco velho da igreja , e se retira do local com o coração ainda pesado devido ao luto . Do lado de fora as gotas de chuva pareciam despencar das nuvens mais altas, os raios rasgavam o céu como uma espada .

			O detetive saiu correndo da igreja (evitando ser molhado pela chuva)  até o seu carro rústico que mais parecia um cinzeiro sobre  rodas .

			O carro só foi ligar na 3 partida , Arthur dirigiu até o seu pequeno apartamento , as contas atrasadas se amontoavam em frente à porta. 

			Arthur decidiu passar o resto da tarde ouvindo música pelo seu rádio e olhar as fotos de Maria enquanto afogava as mágoas em uma garrafa que aos poucos ficava cada vez mais vazias semelhante à  sua vida “vazia” .

		


		
			A chuva e o convite 

			A chuva batia contra a vidraça como um tambor insistente. Dentro do pequeno apartamento, o ar cheirava a tabaco frio e uísque barato. Garrafas vazias se espalhavam pelo chão como testemunhas silenciosas da decadência de Arthur Valença.

			O detetive, outrora celebrado, estava afundado na poltrona gasta, a gola do sobretudo levantada,os olhos semicerrados. O rádio antigo no canto da sala sussurrava um jazz arranhado, como seaté a música tivesse desistido de viver.

			Um trovão fez tremer as paredes, e foi nesse instante que alguém bateu à porta. Três batidas firmes, secas, destoando da melancolia da noite. Arthur levantou-se devagar, a cabeça pesada pela bebida, e abriu.

			Ninguém estava ali. Apenas um envelope pardo repousava no chão, protegido do vento pela soleira. Arthur o apanhou com desconfiança. O papel estava úmido nas bordas, e dentro havia duas coisas: uma quantia generosa em notas e um convite elegante, escrito em letras douradas:

			“Senhor Arthur Valença, sua presença é requisitada na residência do Sr. Eduardo Montenegro, nesta noite. Será uma honra recebê-lo.”

			Arthur franziu a testa. Montenegro era o homem mais poderoso da cidade, dono de impérios einimigos. Mas por que convidaria um detetive falido e esquecido?

			Ele acendeu um cigarro, tragou fundo e olhou o envelope outra vez. O relógio marcava nove horas.

			Se fosse uma armadilha, talvez fosse a primeira coisa interessante em meses.

			Minutos depois, Arthur já caminhava pela noite encharcada, o sobretudo pesando sob a tempestade. As ruas refletiam as luzes dos postes como espelhos quebrados. O táxi que o deixou diante dos portões do casarão parecia fugir ao se afastar.

			O casarão Montenegro erguia-se imponente, iluminado por tochas elétricas que piscavam sob a chuva. As colunas brancas reluziam sob relâmpagos, e as janelas altas refletiam a noite como olhos vigilantes.

			Arthur respirou fundo, ajeitou o chapéu amarrotado e empurrou os portões de ferro. Eles rangeram como se reclamassem de sua presença.

			Naquele instante, o detetive não sabia se entrava para resolver um mistério… ou para se tornar parte dele .

		


		
			O casarão 

			A estrada sinuosa que levava ao casarão de Eduardo Montenegro parecia ainda mais traiçoeira sob a tempestade. O carro de Arthur avançava com dificuldade, os limpadores de para-brisa lutando contra a chuva pesada que riscava o vidro como lâminas. Ao longe, finalmente, ergueu-se a silhueta da mansão: imponente, iluminada por relâmpagos que revelavam suas torres e janelas altas como olhos vigilantes.

			Arthur estacionou diante do portão de ferro forjado. Dois seguranças, imóveis como estátuas , abriram passagem sem dirigir-lhe uma palavra. Ele acendeu um cigarro, puxando a fumaça com pressa, antes de caminhar sob a água que desabava do céu. O porteiro de casaca o recebeu com um olhar neutro e lhe indicou o grande salão.

			O interior do casarão era um contraste perturbador com a noite lá fora. Lustres de cristal iluminavam um ambiente luxuoso, cheio de convidados trajados em roupas caras e conversas polidas. O som de taças tilintando se misturava ao de uma orquestra discreta no fundo da sala. O cheiro de vinho, perfumes importados e madeira encerada enchia o ar.

			Arthur, com seu sobretudo gasto e o olhar cansado, destoava completamente. Sabia disso, mas não se importava. Observava cada rosto, cada gesto, como se procurasse pistas de um crime ainda não cometido.

			Eduardo Montenegro surgiu entre os convidados como um rei entre súditos. Alto, imponente, de terno impecável, cumprimentava todos com a segurança de quem estava acostumado a dominar qualquer ambiente. Seus olhos, porém, quando se fixaram em Arthur, revelaram algo que o detetive não soube definir: curiosidade ou talvez desdém.

			— Valença... — disse Montenegro, com um meio sorriso. 

			— Seja bem-vindo ao meu lar.

			Arthur apenas assentiu, evitando o copo de uísque que um garçom lhe oferecia. Seus dedos coçavam pela bebida, mas ele se manteve firme. Algo no ar já o incomodava.

			Entre os convidados, destacou-se uma jovem de vestido vermelho intenso, que o fitava de longe com um olhar firme, quase desafiador. Arthur percebeu também um político conhecido, um médico renomado, um advogado da cidade... todos homens de influência, todos orbitando ao redor de Montenegro como se sua presença fosse indispensável.

			Um trovão estremeceu as janelas, e, por um instante, a orquestra se calou. Foi nesse silêncio que Arthur sentiu: a festa tinha algo de errado. Não era apenas uma reunião social. Era um palco, e cada um ali tinha um papel a desempenhar.

			De repente, as luzes piscaram. Um breve apagão mergulhou o salão na escuridão, acompanhado de murmúrios assustados e passos apressados. Quando os lustres voltaram a acender, tudo parecia normal outra vez — mas Arthur notou que a jovem de vestido vermelho havia desaparecido.

			E no chão, próximo à escadaria, jazia algo que gelou o sangue do detetive: uma peça de xadrez caída, o cavalo, manchado de vermelho.

		


		
			A primeira peça 

			O relógio do salão soava pesado, cada badalada se espalhando pelo casarão como um presságio.

			A tempestade lá fora não dava trégua, e as janelas tremiam a cada rajada de vento. Arthur Valença, já com o segundo copo de uísque na mão, observava os convidados se entreolhando com desconfiança. O clima de festa havia se dissolvido como açúcar na chuva; agora, pairava no ar algo denso, quase palpável: medo.

			Eduardo Montenegro tentava manter a postura de anfitrião, mas o suor que escorria por sua testa e a firmeza forçada em sua voz denunciavam a tensão.

			— Peço a todos que mantenham a calma. É apenas uma coincidência infeliz… — disse, mas ninguém acreditou. 

			O corpo ainda jazia no piso frio, coberto apenas por um lençol improvisado.

			Arthur se aproximou, a garrafa ainda mais tentadora que as respostas. Ajoelhou-se diante do corpo. O sangue se espalhava em manchas escuras, como tinta sobre mármore branco. E ali, ao lado da vítima, estava o detalhe que o faria estremecer: uma peça de xadrez, um cavalo ensanguentado, repousando como um troféu deixado pelo assassino.

			Arthur sentiu o estômago revirar. Não era um simples crime. Era um jogo , um  jogo cruel.

			— Isso não é coincidência — murmurou ele, mais para si mesmo do que para os outros.

			Beatriz Montenegro, com os olhos marejados, aproximou-se, a voz trêmula:

			 — O que isso significa? Quem faria algo assim?

			Arthur não respondeu. Seus pensamentos giravam como a tempestade lá fora. Cada rosto naquela sala parecia esconder algo. O banqueiro que evitava contato visual, o advogado que suava em excesso, a dama da sociedade que apertava as mãos em nervosismo. Todos tinham segredos.

			Todos poderiam ser culpados.

			De repente, as luzes piscaram. O som da chuva se intensificou, e por um instante o casarão mergulhou em escuridão absoluta. O coração de Arthur disparou. Quando os lustres voltaram a se acender, os convidados gritaram: 

			— Mais um! —No corredor lateral, outro corpo caído. E, ao lado dele, um bispo de xadrez, também tingido de sangue.

			Arthur se levantou, o copo escorregando de sua mão e se estilhaçando no chão. O jogo havia começado  e ele estava no tabuleiro, quer quisesse ou não.
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